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DA SUSTENTÁVEL LEVEZA DO SER

Pelo fato da vida ser, relativamente, tão curta e não comportar “reprises”, para 
emendarmos nossos erros, somos forçados a agir, na maior parte das vezes, por 

impulsos, em especial nos atos que tendem a determinar nosso futuro. Somos como 
atores convocados a representar uma tragédia (ou comédia), sem ter feito um único 
ensaio, apenas com uma ligeira e apressada leitura do script. Nunca saberemos, de 

fato, se a intuição que nos determinou seguir certo sentimento foi correta ou não. 
Não há tempo para essa verificação. Por isso, precisamos cuidar das nossas 

emoções com carinho muito especial.

Milan Kundera - A Insustentável Leveza do Ser

Presenças e ausências, solidões, corpos nus ou vestidos, seres solitários ou re-
lacionando-se, corpos que se enrolam, naturezas mortas, vidros, panejamentos, 
entre o cinzento e o fulgor da cor. Independentemente do tema, há objetivamente 
na obra de Helena Pedro Nunes uma leveza absoluta de alguém que vê a vida, que 
passa por ela, com uma leveza absoluta, mas de forma sustentada, ao contrário do 
que advogava esse literato natural de Brnö. Efetivamente não obstante a temática, 
há uma transcrição da vida tal como ela é, não só como a artista a vê, mas tal, 
também, como nós também a poderemos observar. 

Num dos momentos fulcrais da história do Cinema, no filme Beleza Americana, 
penso aliás que já o escrevi algures, mas que importa sempre relembrar, há um 
mero saco de plástico de supermercado que evolui ao sabor do vento, com uma ele-
gância total, criando em quem o vê um sentimento de plenitude. Quem contempla 
as obras de Helena Pedro Nunes pode passar por um sentimento muito semelhan-
te, já que estas evocam e de forma primorosa o que nos rodeia, a vida que vivemos, 
mas que tantas vezes não damos por ela, como o puxador da porta de nossa casa, 
com que contactamos todos os dias, mas que seremos incapaz de reproduzir em 
desenho, porque na realidade nunca olhámos para ele, ou melhor, porque na rea-
lidade nunca o vimos. É disso que trata a pintura que agora apreciamos: da nossa 
vida, que raramente vimos e que é tão bela.

Mas não se pense, até por tudo o que foi dito anteriormente, que se está na pre-
sença de uma obra simplista, porque tal não é verdade. 

Chama-se particular atenção para as obras que representam panejamentos, que 
na sua simplicidade remetem não apenas para a demais obra da pintora, muito 
menos para a sua vida, mas antes para tudo o que eles podem evocar, e é aqui que 



as nossas memórias são chamadas a participar na leitura da obra, já que nos pode 
ser recordado tudo quanto vivemos e que, num momento de introspeção, motivado 
pelas pinturas, agora somos forçados a relembrar, sendo depois os sentimentos daí 
derivados bem díspares.

Disse um dia o homem do largo de São Carlos, pela voz do seu interior de Tavira, 
que o binómio de Newton era tão belo como a Vénus de Milo, o que havia era pouca 
gente para dar por isso.

Cumpre-nos dar por isso e divulgá-lo, cumpre-nos recuperar a beleza onde quer 
que ela se encontre.

«óóóó — óóóóóóóóó — óóóóóóóóóóóóóóó

(O vento lá fora).»
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